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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 Histórico
A Diretora-Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza solicita, por meio do Ofício nº 381/2008-GDS (fls. 02), o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Alimentos da Faculdade de Tecnologia de Marília junto à Câmara de Ensino Superior deste Conselho, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

O citado Curso teve seu funcionamento aprovado pelo Parecer CEE nº 181/2007, Portaria CEE/GP n° 154/2007.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Mauro de Paula Moreira e Ana Maria Frattini Fileti, conforme Portaria CEE/GP nº 407/2008 DOE de 02-8-2008 (fls. 100), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 102 a fls. 105.

1.2 Apreciação
O pedido de reconhecimento deve ser acompanhado de Relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado (§ 1º - Artigo 13 da Del. 07/2000) e sendo “parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos” (Artigo 13 - § 4º - alínea c – redação dada pela Del. CEE nº 24/02). 

Considerando a norma legal acima, passamos a informar os autos como segue:

I – Breve Histórico da Instituição

Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza

O Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” (CEETEPS) foi criado pelo Decreto-Lei Estadual, de 06 de outubro de 1969, como entidade autárquica com a denominação de Centro Estadual de Educação Tecnológica de São Paulo (CEET - São Paulo) e autorizado a funcionar pelo Decreto Federal de 03 de julho de 1970, com sede e foro na cidade de São Paulo.

O CEETEPS é uma Instituição educacional mantida pelo Governo do Estado de São Paulo, que ministra, através de suas unidades de ensino, Cursos Técnicos de nível médio e Cursos Superiores de Tecnologia.

II – Do Curso a ser reconhecido

1. Atos Legais Referentes ao Curso: 

Criação: Decreto nº 50.575/ 2006

Autorização: PARECER CEE Nº: 181/2007, Portaria CEE/GP n°. 154/2007

1.1 Responsável pelo Curso: 
1.1.1 Nome: Profª Dra Marie Oshiiwa. 

1.1.2 Graduação: Ciências – Habilitação em  Matemática . Unimar - Universidade de Marília, 1987 e Habilitação Química. FAL – Faculdade Auxilium de Filosofia, Ciências e Letras de Lins, 1995.

Especialização: O Direito Educacional – Faculdades Claretianas, Batatais, 1995.

Mestrado: Mestre em Agronomia – área de Concentração Energia na Agricultura – FCA - UNESP – Botucatu, 2001. 

Doutorado: Doutora em Agronomia – área de Concentração Energia na Agricultura – FCA- UNESP – Botucatu, 2005.

1.1.3 Cargo Ocupado na Instituição: Responsável pelo Curso de Alimentos da FATEC- Marília de 06/2006 até a presente data. 

Experiência Profissional: Responsável pelo Curso de 06/2006 até a presente data. 

Docente da FATEC - Marília de 03/2006 até a presente data;

Docente da Unimep – Universidade Metodista de Piracicaba de 02/2000 até a presente data (com afastamento das atividades acadêmicas no ano de 2008);

Docente da UNIMAR - Universidade de Marília de 02/1995 até a presente data;

Docente Conferencista da UNESP – campus de Marília de 03/2008 a 05/2008;

Docente da Fundação Bradesco, Marília, 1994 a 1995; e

Docente da CEETEPS Etec “Paulo Guerreiro Franco”, Vera Cruz, 1994 a 1995.

III – Projeto Pedagógico

1)Perfil profissional (fls. 23)
É o profissional que planeja, executa, coordena, controla e supervisiona processos de produção de alimentos e bebidas. Participa de pesquisas para melhoria, para adequação e para desenvolvimento de novos produtos e processos. Planeja, realiza e coordena inspeções sanitárias na indústria de alimentos atendendo normas e padrões nacionais e as exigências do mercado internacional.

Orienta as atividades relacionadas à manutenção de equipamentos empregados nos processos das indústrias de alimentos. Controla a qualidade de serviços de alimentação objetivando a proteção à saúde dos consumidores. Gerencia serviços de atendimento a consumidores de indústrias de alimentos.

2)Objetivos do Curso (fls. 18 a fls. 23);

Os objetivos do Curso estão minuciosamente detalhados de fls. 18 a fls. 23. 

3) Estrutura Curricular

1º semestre

	DISCIPLINAS
	Carga Horária

	
	Semanal
	Semestral

	Química Geral
	2
	36

	Química Geral Experimental
	3
	54

	Bioquímica dos Alimentos
	3
	54

	Físico – Química 
	2
	36

	Estatística para experimentalistas
	3
	54

	Microbiologia Básica
	3
	54

	Princípios Sócio-econômicos do Planejamento Alimentar
	2
	36

	Sistemas de Produção de Matérias Primas Agropecuárias 
	2
	36

	Controle de Qualidade de Matérias Primas Agropecuárias
	3
	54

	Formação e atuação do Tecnólogo de Alimentos
	2
	36

	Carga horária do semestre
	25
	450

	2º semestre
	
	

	DISCIPLINAS
	Carga Horária

	
	Semanal
	Semestral

	Análise de Alimentos I
	5
	90

	Fundamentos de Nutrição
	2
	36

	Bioquímica dos Processos
	3
	54

	Microbiologia dos alimentos
	3
	54

	Tecnologia de Frutas e Hortaliças
	5
	90

	Tecnologia de Produtos açucarados
	3
	54

	Limpeza e Sanificação de Superfícies
	2
	36

	Epidemiologia das principais doenças de origem alimentar
	2
	36

	Carga horária do semestre
	25
	450

	3º semestre
	
	

	DISCIPLINAS -
	Carga Horária

	
	Semanal
	Semestral

	Análise de Alimentos II
	5
	90

	Produtos Nutricionais
	2
	36

	Análise Sensorial de Alimentos
	3
	54

	Nutrição e processamento de alimentos
	2
	36

	Laboratório de Microbiologia de Alimentos I
	3
	54

	Normas e Padrões de Qualidade de Alimentos
	2
	36

	Tecnologia de Moagem e Panificação
	5
	90

	Tecnologia do amido e produtos amiláceos
	3
	54

	Carga horária do semestre
	25
	450

	4º semestre
	
	

	DISCIPLINAS
	Carga Horária

	
	Semanal
	Semestral

	Tecnologia de Leite e Derivados
	5
	90

	Refrigeração na Indústria de Alimentos
	4
	72

	Serviços de Alimentação
	2
	36

	Embalagem de Alimentos
	3
	54

	Controle Preventivo e Operacional da Qualidade e da Segurança Alimentar II - O Sistema APPCC
	3
	54

	Tecnologia de Carnes e Derivados
	5
	90

	Laboratório de Microbiologia de Alimentos II
	3
	54

	Carga horária do semestre
	25
	450


	5º semestre
	
	

	DISCIPLINAS
	Carga Horária

	
	Semanal
	Semestral

	Tratamento de água na indústria de alimentos
	3
	54

	Tecnologia de Açúcar e Álcool de Cana
	2
	36

	Controle Analítico das Usinas e Destilarias
	3
	54

	Tecnologia de Óleos, Gorduras e Derivados
	3
	

	Tecnologia de Bebidas, Chá e Café 
	4
	90

	Modelagem e Simulação de Processos
	2
	36

	Instrumentação e Controle de Processos
	3
	54

	Efluentes Industriais
	2
	36

	Controle e tratamento de efluentes industriais
	3
	54

	Carga horária do semestre
	25
	450

	6º semestre
	
	

	DISCIPLINAS
	Carga Horária

	
	Semanal
	Semestral

	Seminário em Ciência e Tecnologia de Alimentos 
	5
	90

	Biotecnologia 
	5
	90

	Desenvolvimento de Novos Produtos 
	5
	90

	Gestão Empresarial 
	5
	90

	Logística 
	3
	54

	Trabalho de Conclusão de Curso 
	2
	36

	Carga horária do semestre
	25
	450


DEMONSTRATIVO POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	ÁREAS DE FORMAÇÃO
	TOTAL
	%

	Formação Básica
	900
	31,06

	Formação Tecnológica Profissionalizante
	900
	31,06

	Formação Tecnológica Específica
	900
	31,06

	Estágio Curricular
	200
	6,82

	TOTAL
	2900
	100


A estrutura curricular foi anexada de fls. 23 a fls. 25 e atende à Resolução CNE/CES nº 03/2002 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia. 




De fls. 79 a fls. 92 foram anexadas as ementas e bibliografias básicas que foram apreciadas pela Comissão de Especialistas, considerando coerente entre o perfil profissional, anexado às fls. 23, e os objetivos do curso às fls. 18 a 23. A manifestação da Comissão dos Especialistas em relação a esse item, encontra-se manifesta às fls. 104 e fls. 105.

IV – Corpo docente

Classificação segundo a Deliberação CEE 50/2005 para as disciplinas específicas

O Curso de Tecnologia em Alimentos da FATEC-Marília, conta com 16 professores, 68,75% de docentes portadores do título de doutor, 18, 75% de docentes mestres e 12,50% de graduados em regime CLT e Autárquico. Segundo o Relatório dos Especialistas, às fls. 104: “Salientamos ainda que a formação dos docentes em relação às disciplinas lecionadas é absolutamente adequada, conferindo qualidade e credibilidade ao curso”.

Atende, portanto, a Deliberação CEE nº 50/2005 que fixa normas para a admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Tecnologia em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo.


V – Infra-estrutura (fls. 05)

Resumo descritivo das instalações: Prédio com 03 (três) pavimentos, sendo que o piso térreo é de uso comum e abriga os Laboratórios de Processamento de Alimentos, Microbiologia Alimentar e Físico-Química Alimentar. O primeiro pavimento é ocupado pela ETEC – “Antônio Devisate” e o segundo pavimento abriga a FATEC com 6 (seis) salas de aula, os outros Laboratórios e toda a estrutura Administrativa.

Depois do início das atividades da FATEC - Marília, com início em 2007, ocorreram duas reformas, uma para a remodelação do Laboratório de Processamento de Alimentos e outra, em fase final, para a implantação dos Laboratórios de Microbiologia e Físico-Química Alimentar.

Descrição da Biblioteca:

	Tipo de acesso ao acervo
	(  ) Livre         ( X ) Através de funcionário

	É específica para o curso
	(  ) Sim           ( X )Não   (  )Específica da área

	Total de livros para o curso
	Títulos:           Volumes: 569 

	Periódicos
	

	Videoteca/Multimídia
	

	Teses
	

	Outros
	


Instalações físicas: - TOTAL: 105,20m2.

52,60m2 - para o acervo (uso do responsável).

52,60m2 - para o uso dos alunos (leitura, pesquisa, consulta na internet, elaboração de trabalhos etc...)

Acervo: TOTAL: 3.781

FATEC - 569 livros com 82 assuntos.

ETEC - 3.212 livros com 202 assuntos

De fls. 106 a fls. 108 estão anexados tanto um Termo de Compromisso de Aquisição de Livros para o Curso Superior de Tecnologia em Alimentos da FATEC-Marília, bem como a solicitação e descrição dos livros a serem adquiridos.

VI – Das considerações dos Especialistas

Os Especialistas apresentaram manifestação favorável ao reconhecimento pretendido, porém, fizeram algumas observações, que no entender deste Relator, que ao final subscreve, não prejudicam a presente solicitação formulada pela Instituição quanto ao Reconhecimento do Curso.

Cabe a este Relator sugerir à Instituição que analise o Relatório circunstanciado apresentado pelos Especialistas para, se assim entender, tomar as providências necessárias para efeito futuro de Renovação do Reconhecimento. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso  Superior de Tecnologia em Alimentos na Faculdade de Tecnologia de Marília, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 05 de dezembro de 2008.

a) Consº Décio Lencioni Machado
         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo declarou-se impedido de votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Roquete de Macedo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de dezembro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                                                   Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo declarou-se impedido de votar por motivo de for íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de janeiro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO
                   Presidente 
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